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Um carecer nas tr BRASL 8rn A 	rh4  

Permitido Pedreira * 

á uma ,questão que os brasileiros, 
mais . cedo ou mais tarde; : terão 

que. encarar a sério — e resolver -,- se 
quiserem sair da crise em que estão hoje 
detidos, 'se quiserem arrancar a admi-
kistração pública e o Estado brasileiros 
db páritano em que se afundam (afun-
datho.7nos todos), já há pelo menos 
Idtias :Ou três décadas. Essa questão, 
friuito -bem-posta .por 'Carlos Castello 
l,13ranc° ainda esta semana em sua calu-
nia, é á do Congresso. 
l Pode-se resumi-la em termos precisos: 
lo.Congresso: brasileiro (assim como nos-
,sas ,  Assembléias Legislativas, em' geral) .  
;Continua a ser, essencialmente, clientelis-
4a; 'é 'patrimonialista. Não representa o 

'Vo, não 'representa o cidadão contri-
ffliiinterepresentà grupos de interesse e, 

ntesde tudo, pititeresse próprio, isto é, 
interesse dos próprios congressistas, 

?Suas famílias e seus amigos: 
1 ' °lia no 'CongreSS°,'Coin'efeito,.coino 
lriáò;poderia (nem deVeriá) deixar de ser, 
representantes dos usineiros, dos indosL 
,kriais; dos bichérrós, dos nareOtraflean 
' es de Rondôniae do litoral, das diver- .  
as igrejas, .(católicas, próteStantes, 
inbandistas), enfim, dos mais Variados 

è‘diverSós , .grupos de pressão e de opi-
sraão,'. Essa saudável variedade, entre-
¡tanto; mão impede que a ampla maioria 
dos deputados se una, invarialmente, 
ifi11111 mesmo afã, sempre que se trata de 
Promover 'e defender os privilégios e 
antagens do funcionalismo (eles pró-
rios incluídos) e da imensa maquinaria 

'ÊStatál, com seus incontáveis e custosos 
'oenduriCalhos.  

Unem-se todos, pois, na defesa do 
4 que é deles,na defesa do seu patrimônio 
pessoal e familiar, posto que é raríssimo 
b parlamentar que não tenha uma récua .  
'e parentes e protegidos nas folhas de 
pagamento oficiais, para não , falar dos 
muitos que têm também o rabo preso, . 
bão com o eleitor, mas a interesses pe-
çoniários específicos: empreitadas, re-
krvas de mercado, favorecimentos e 
negócios especiais, sempre stípricles por 
rtindos públicos. Não é preciso mais 
-:ine compulsar as edições diárias dos 
jornais .para comprovar este' fato: sem-
p.9 que está em jogo, como ainda ago-
k.a, o reajuste de subsídios e vencimen 
°•.s", 'á manutenção ou extensão de 
rivilegios e vantagens, o Congresso 
uer sempre e invariavelmente dar mais, 

nunca Menos; briga com o próprio Exe-
utivo s  ;(suposto patrão dos funcioná-

fios) para. obrigá-lo a pagar mais, a 
'tistribni:r. sempre mais, e tudo faz para 
ffipecli-lo de promover cortes e econo- 

mias, 
sAuesejam.  

 por mais gritantemente necessa- . ca) gerações 'e gerações sucessivas de 
crianças brasileiras? A révo4 Éao dó rio  

E um filme que se repete, entre .nós,,: A.13,; :em,19.79, e á reStauráção plena da :- 
de o r éi e do poder civil, em 1985 -

semanas. 	
C á a todos os anos, todos os meses, todas as 	 , . 

ate hoje :não .  nOsPetinitirarti sequer op- .. semanas. Invertem-se, assim,: o sentido 
e a razão de ser da instituição que cor- ' tár entreesses doisrnales.- Ao contrário, somos hoje obrigados á. engolir (e ,  a ; porifica a própria democracia represen- 	 , 	, 

sustentar). os dóis: -as estatais gordas e tativa. O Parlamento nasceu (na Ingla- osministérios ineficientes. terra, na França, na América) para Ora; ...pois...Pagamos pelos pecados 1 . defender os dinheiros do povo e dos somados da .  autocracia e da (supoSta) cidadãos contribuintes, para conter ó . democracia. Tentar' voltar atrás, outra poder do Rei (do Executivo) de decretar vez,"ão e'solução. soluçãó 
n 

 ir adián- a seu talante impostos e taxas, .e para 	ri 
tè, é dar vida verdadeira 'as instituições disciplinar e fiscalizar, em nome dos representatiVas,. /N solução e á sociedade contribuintes, a, aplicação dos recursos 

arrecadados. 	 (e não os militares) ocupara CongreSso ' 
e fazer dele instrumento seu;; expulsar Um Congresso, como o nosso, que'  

quer gastar sempre mais do que o Rei, 	dele os ' clienteliStás e patrlinonialistas w.
que hoje o doininani,, • : . 	. 	, 

que incha e infla a proposta orçamenta 	Hadois anos, campanha presidem ti oficial; e aumenta sem parar os pró- cial de 190, a g.randemaipriadappinião• -  ', 
mentos 

subsídios e o número e os venci- nacional manifestou se. claramente nesse mentos dos funcionários (além de sentido. ,Mas essa opinião; emborainajor outórgar-lhes privilégios e garantias 	etária, na verdade não teve quem: a; con`-'»• verdadeiramente feudais, dignas das luzisse, "quem: canalizasse- politicamente  cortes de antanho) :uni .ÇongreSSo aS-. , . 	. 	 sua,vontade e Sua força, ,Eleito; ís.PreSiz ! ' sim é uma contradição em; ternaOs,:iima 	dente Fernando Colfornão:'deMdtoti ,;:, vergonhosa inutilidade, uma contrafa- muito a frustraras melhpreS'eineetatiVáS t ção;mma-doença: UM ;câncer nas tripas 	dos seuS•èleitóreS (e delë'prãprio). Esta '-.F. da democraciá. 	 hoje à procura de Mn caminho, mas já .,' 
Ainda erri 1964, uma das razões que 	não é de' crer que seu' novo' estilo sóft e .=, 

levaram ao 31 de março 'e à. instauração 	sua aliança com os goVernadores (peridti ,. 4 
dá "ditadura republicana" do marechal 	rádos tOdos no TeStibro Federal) possant 
Castello Branco (parente longe do Cás- 	fazer muito mais (lite eVitar:o desastre e .. 
tellinho) foi a generalizada convicção 	manter de pé, por -  mais algtim tempo, ., 
de que não se podia conter a inflação 	nosso oscilante castelo de cartas político-: 
em disparada e sanear as finanças na- 	administrativo. cionais, sem refrear o apetite dos senho- 	Vamos agora, a partir de1992, reco- 

' res -deputados. Os poderes do Congres- 	meçar de baixo, como deve ser. Vamos, 
so foram reduzidos e Muitas de suas 	prirneiro, eleger vereadoreS e prefeitos: :. 
atribuições transferidas para o Executi- 	Depois, em 1994', renovaremos o Con- 
vo. Voltámos, assim, corajosamente, à 	gresso Nacional e os governos eassem- 
fórmula institucional anterior às revo- 	bléias estaduais, e elegeremos o futuro 
loções democráticas do século dezoito 	presidente. Mas não é preciso dizer qüe 1, 
nos países do Norte... 	 nada disso adiantará coisa nenhuma, 

As intenções pareciam boas, entre- 	mudará coisa alguma, se a maioria dos .: 
tanto, e os resultados ainda melhores: 	eleitores não encontrar instrumentos !, 
entre 1964 e 1970 (o ano da Copa), a 	políticos (particlOs, candidatos; sistemas 
inflação caiu, quase sumiu, a economia 	de votação, lideranças)' Capazes de dar 
saneou-se e deu um vigoroso salto adian- 	conseqüência às 'Stias boas intenções e - 
te. Mas, uma distorção nova, tão perni- 	seus desígnios. : .  
ciosa quanto a antiga, não demoraria a 	• Para que os eleitos de 1994 sejam 
manifestar-se; tecnocratas e militares no 	melhores, e não piores; que os ,atuais 
poder trataram de criar o seu próprio 	será prectso,que. se .adote .  o voto distri- 
clientelismo, o seu patrimonialismo pecu- 	tal, será_preciso ,.que se :acabe com esse 
liar. A partir de Castello, a partir de 	sistema que permite -a Rondônia eleger 
Geisel, especialmente, as estatais, o esta- 	traficantes com 20 MilVotos; será preci7. 
tismo, os intrumentos (e os beneficiários) 	so, enfim, que os eleitOres aprendam a 
do intervencionismo econômico cresce- 	,.i uistinguit entre partidos ,que'têm` ao ,.. 
rani e se multiplicaram até quase sufocar- menos um 'mínimo de compromisso 
o cidadão contribuinte; a iniciativa priva- 	moral e programático (comei-o PSDB, e 
da, a economia de Mercado. 	PT, o PL) e esses grandes conglomera- 

O que é pior? A Petrobrás, a Vale (e 	dos de picaretas e aproveitadores em 
á Nuclebrás), os choques econômicos que se transformaram .o PMDB, o PFL, 
Por decreto, , ou ministérios como esse 	o PDS ou o PTB. Será preciso.-.. da Educação que consome bilhões em 	  
recursos escassos e não educa (desedu- ornalista • 


